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Editorial

O trabalho não pára. Apesar das férias de muitos e 
do tempo das colheitas de fruta no Concelho, o mês 
de Agosto foi sobretudo um mês de afirmação cultural, 
por isso, permitam-me dedicar este texto a esse tema. 
Com o Concelho a crescer em número de visitantes e a 
mostrar a sua capacidade em organizar eventos culturais 
de qualidade, (houve mesmo quem dissesse que 
“estamos na moda”) Óbidos foi claramente relançado no 
mapa dos destinos mais apetecidos e apreciados. Ainda 
bem. Ficou desde já uma ilação importante a retirar: 
Óbidos deve continuar numa linha de afirmação cultural. 
Não de culturas restritas ou limitativas, mas o de saber 
perceber quais são as respostas ou as ofertas culturais 
que devem ser programadas de acordo com a vontade 
dos chamados "públicos". 
Esse conceito de oferta diversificada foi testado e 
funcionou, a nosso ver, muito bem. Há lugar, eu diria, 
tanto para os Madredeus, como para apreciar, sobretudo 
para o público internacional que nos visita, e não só,  
a dança ou a música do nosso melhor folclore local. 
Sem falsos consensos culturais, a responsabilidade do 
programador, neste caso, a Câmara, é a de perceber 
como deve articular as ofertas, os públicos, as dinâmicas 
de procura, os cenários, o calendário e os seus recursos 
financeiros e materiais disponíveis.
Quanto aos custos, daquilo que se pode sempre 
considerar uma aposta estratégica, ou até um 
investimento, dado os fluxos e ganhos que uma boa 
animação cultural provoca, nomeadamente, sobre a 
restauração, a hotelaria ou o comércio, vale também 
a pena reflectir convosco, que é possível, contrariar 
a ideia de que a cultura significa despesismo, ou 
apenas um encargo. O modelo, também ele testado, no 
nosso programa de Verão, assentou numa construção 
orçamental rigorosa, onde a despesa a realizar teria 
que ter fontes de financiamento que, substancialmente, 
não dependessem do orçamento do município e cortes 
em despesas de funcionamento ou de apoio logístico 

desnecessárias. Desse modo, introduziram-se vários 
mecanismos de obtenção de receitas, traduzidos nas 
bilheteiras e nos patrocínios privados. O resultado foi, de 
um modo geral extremamente positivo, dado que não 
afastou públicos dos espectáculos e, permitiu-nos, com 
desafôgo, como será demonstrado, ter mais iniciativas, 
e apostar muito na promoção. Ou seja, num município, 
sem apoios do principal instrumento financeiro, que é 
o Programa Operacional da Cultura, do Ministério, por 
estarmos incluídos na região de Lisboa e Vale do Tejo, 
muitos deverão pensar: “como é que é possível que 
Óbidos organize tanta coisa?” A prova está aí: uma 
gestão cultural, que não olha a cultura exclusivamente 
como despesa e que vive muito das receitas próprias.
Uma última reflexão: a “História” é o principal produto 
cultural a potenciar. Será também essa a vertente 
dominante das apostas do Município de futuro. O que já 
se prepara é uma verdadeira “Festa da História” cujos 
capítulos serão distribuídos ao longo do ano. O Mercado 
Medieval foi o melhor exemplo de que Óbidos o deve 
fazer. E afinal de contas, digam lá, é ou não é um 
belíssimo pretexto para se descobrir e redescobrir este 
magnífico centro histórico, sem concorrência na região e 
singular no nosso País?

PS: Como estamos a iniciar as aulas, faço votos de um 
bom ano escolar para todas as crianças e jovens do 
concelho!

Presidente da Câmara Municipal de Óbidos
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4
Obras

SETEMBRO 2002

OBRAS

2 - Trabalhos de urbanismo e saneamento 
nas Gaeiras, por administração directa.

3 - Finalmente a autarquia conseguiu 
desbloquear os terrenos para a construção 
de um novo parque de estacionamento 
e jardim, recuperação do aqueduto... É o 
surgir de um novo Óbidos do século XXI! 
Veja as próximas edições.

6 - Continuam as obras de construção 
da sede e edifício polivalente da junta 
de Freguesia da Usseira. É uma obra 
prioritária para esta freguesia.

5 - Continuação das obras no Bom 
Sucesso. Um investimento de milhões 
de euros que já este Verão se faz sentir.

7 - Presidente da junta de Freguesia do 
Olho Marinho tem feito todo o esforço 
para o bom andamento das obras que a 
CMO realiza na sua freguesia (Centro de 
Saúde, Jardim de Infância e outros).

4 - A CMO continua a dar prioridade aos 
caminhos agrícolas e rurais de modo a 
criar melhores condições de escoamento 
aos agricultores e populações rurais. É 
uma grande aposta deste executivo.

1 - Obras de urbanismo e saneamento nas Gaeiras. 
A CMO continua em bom ritmo com as obras do 
arruamento nas Gaeiras criando melhores condições 
para a população.
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9 - Almoço na Sancheira Grande.

10 - A CMO continua a investir na 
modernização do seu equipamento. 
Aquisição à Tractorusseira de duas 
novas retroescavadoras.

13 - Estrada Usseira / Capeleira - Trabalhos 
de alargamento. 

12 - Caminho existente a ser beneficiado 
(Usseira / Capeleira). A CMO contou com 
a melhor colaboração dos  proprietários 
de modo a que a estrada fosse alargada.

14 - Estrada Usseira / Capeleira.

11 - Abertura e alargamento do caminho 
de ligação entre a Usseira e a Capeleira.  
Com este melhoramento a população do 
Casal das Netas e outros ficam com uma 
nova ligação à sede de concelho.

8 - A população de Sancheira Grande organizou um 
grande almoço onde brindou a câmara, junta de 
freguesia e funcionários, mostrando a sua satisfação 
pelos melhoramentos efectuados pela autarquia nesta 
localidade.
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CULTURA
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Mais Verão, 
mais Turismo 
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Balanço do ano turístico

Após os acontecimentos do 11 de Setembro, a 
actividade turística mundial encetou um período de 
acentuada recessão a que Portugal não se furtou. 
Contrariando essa generalizada tendência, o fluxo de 
turistas à Vila de Óbidos, não só não se retraiu como, 
muito pelo contrário, aumentou claramente.
Para além da constatação prática do constante 
movimento de visitantes nas ruas da Vila, podemo-nos 
basear na estatística de atendimento do Posto de 
Turismo onde, comparativamente com igual período do 
ano anterior (Janeiro a Julho), se verifica um aumento 
nos atendimentos em mais 47,4 por cento. Nesse 
espaço de tempo foi registado um total de 126 646 
turistas.
Uma análise atenta dos valores estatísticos comprova 
que houve um significativo aumento do número 
de turistas provenientes de diversos países, 
nomeadamente de França, Espanha e Itália. Foi porém, 
o número dos visitantes nacionais que mais  cresceu , 
assinalando-se cerca de 25 000 atendimentos a mais, 
perfazendo um total de 36 021.
Este incremento deve-se a diversos factores mas 
certamente, e de sobremaneira, ao programa de 
animação que proporcionou excelentes momentos 
de deleite e magníficos espectáculos a milhares de 
espectadores. Sem dúvida que o espantoso Auto do 
Descimento da Cruz, juntamente com as restantes 
cerimónias da Semana Santa, e os cinco dias do 
Mercado Medieval foram acontecimentos inolvidáveis 
para as inúmeras pessoas que neles participaram. 
Igualmente, os concertos promovidos pela Câmara 
Municipal ao longo do tempo, pela sua grande 
qualidade, constituíram uma importante aposta para 
a promoção da Vila. Nas quase quatro dezenas de 
espectáculos realizados aos longo dos meses de Junho, 
Julho e Agosto, milhares de pessoas puderam assistir  

a programas que foram do folclore à música clássica, 
do jazz ao fado, da dança à música popular. Mas foram 
os grandes concertos realizados da Cerca do Castelo 
que mais espectadores congregaram, com especial 
destaque para as actuações do grupo Madredeus , 
Netinho e  Rui Veloso. 
O impacto que todas estas actividades desenvolvidas 
pela autarquia imprimiram na opinião pública e nos 
média, “colocando Óbidos na onda”, proporcionou 
um significativo aumento do número de visitantes e 
consequente incremento das receitas do sector da 
hotelaria, restauração e comércio locais.  

Concurso de chocolate e ginginha para 
os habitantes de Óbidos

Integrado no Festival Europeu de Chocolate, que se 
realiza em Óbidos de 8 e 10 de Novembro, realiza-se 
um concurso de chocolate para todas as pessoas do 
concelho de Óbidos.
Este concurso destina-se aos habitantes do concelho e 
que gostariam de participar no Festival de Chocolate, 
apresentando uma receita original que inclua chocolate 
e ginginha. A receita pode ser de bolos, tartes, doces 
ou, simplesmente, uma bebida - serão aceites quaisquer 
receitas que combinem chocolate com ginginha.
As inscrições devem ser feitas através do telefone 262 
959 171, até ao dia 1 de Outubro. Os participantes 
devem trazer as suas receitas completamente 
preparadas no dia 9 de Novembro, entre as 10 e as 
12 horas, à Casa da Música, em Óbidos, onde serão 
degustadas e apreciadas por um júri  internacional e 
onde serão distribuídos os prémios.
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8 - Captações no Bairro da Senhora da 
Luz que vão permitir resolver o problema 
de falta de água no concelho

SETEMBRO 2002

O melhor da música, no mais belo 
cenário

Ao longo destes meses de Verão, para além das 
inúmeras actividades organizadas, a Câmara Municipal 
de Óbidos proporcionou ao público de toda a região, 
e não só, cinco fantásticos concertos com consagrados 
nomes da música portuguesa e brasileira. O cenário 
também não podia ter sido o melhor: a Cerca do 
Castelo que, para além de ser um local de inegável 
beleza, proporcionou aos milhares de pessoas que 
vieram assistir a estes espectáculos todas as condições 
necessárias.
The Gift, Madredeus, Netinho, Rui Veloso e Nuno da 
Câmara Pereira fizeram o cartaz destes concertos. Mas 
mais do que dizer que todos eles foram um sucesso 
e que o público acolheu em massa a todos estes 
concertos, vale a pena ver as imagens. Falam por 
si. Falam pela capacidade que a Câmara Municipal 
de Óbidos tem em organizar eventos para todos os 
públicos. Premiando a música cantada em português. 
Para o ano há mais... concertos de Verão!

Concertos de 
Verão 

7
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Balanço das Actividades de Animação 
Cultural

Numa explosão festiva, Óbidos tem realizado nos 
últimos meses um trabalho intensivo na área da 
Animação, justificando a realização de muitas 
actividades de âmbito cultural e turístico, 
nomeadamente nas áreas da musica, das artes 
performativas e cénicas e das exposições temporárias 
de artes plásticas.
Além das apostas ao nível da animação da Praça de 
Santa Maria, dos grandes concertos e do Mercado 
Medieval, que redundaram num sucesso inquestionável, 
salientam-se outras iniciativas que, de algum modo, 
assumem consequências no plano Cultural de forma 
significativa, quer para a comunidade local, quer para os 
utentes (turistas, peregrinos, visitantes especializados, 
entre outros) ou para a divulgação, imagem e prestígio 
da Vila de Óbidos no País e no estrangeiro.
O impacto das actividades culturais junto da massa de 
visitantes e o prestígio impresso às mesmas tem feito 
com que Óbidos seja mais vivido mas, acima de tudo, 
com maior qualidade.
Das actividades de cultura salienta-se a Semana Santa, 
com organização da comunidade local, de longe o 
maior evento religioso e que movimentou milhares de 
pessoas nas tradicionais celebrações, sobretudo na 
representação do Auto do Descimento da Cruz, pela 
primeira vez realizado na Cerca do Castelo. Sendo um 
dos mais importantes cartazes turísticos e religiosos, é 
também uma das referências identitárias mais evidentes 
de Óbidos. Destaca-se, ainda, neste mesmo período, o 
programa de animação musical alusivo, com a presença 
de coros da região e, também, do The London Quartet 
e Joaquina Lee, abrindo, paralelamente, o espaço da 
Igreja da Misericórdia a este tipo de eventos.
O trabalho realizado ao nível do acolhimento de bandas 
filarmónicas locais e regionais foi uma das actividades 
de maior captação de interesse, produzindo na Vila um 

ambiente de festa e algo “pitoresco” e raro nos dias 
de hoje.
Ao nível musical merece especial destaque a sétima 
edição da SIPO (Semana Internacional de Piano de 
Óbidos), com duas componentes chave: a masterclass 
com alguns dos melhores pianistas mundiais e onde 
participaram alunos provenientes de 12 países e os 
concertos que lhe foram associados.
No âmbito da formação destaca-se o acolhimento 
de duas grandes organizações, às quais a Câmara 
Municipal se associou: a NEXUS - Furum Internacional 
Interdisciplinar sobre Matemática e Arquitectura, 
organizado pela Faculdade de Matemática da 
Universidade de Lisboa e revista NEXUS; e o 
Curso de Verão em Biologia do Sistema Nervoso, 
também receptora de alunos provenientes de vários 
países e organizado pela Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto.
Das exposições temporárias refere-se a de arte sacra 
contemporânea de Michele Carrozo; pintura e gravura 
colectiva (Ana Figueiredo, Cunha Nery, Rui Jordão 
e Teresa Freitas); fotografia de Bernard Cornu; 
azulejaria e desenho de Thomas Schittek; pintura de 
Nuno Gaivoto; monográfica As Sombras do Tempo 
(relógios de sol e medições do tempo, integrada na 
NEXUS); monográfica sobre a abertura do túmulo 
de Tutankhamon (organizada pelo Museu Egípcio de 
Barcelona); e monográfica sobre ordens militares, esta 
última integrada nas conferências e no encontro da 
causa Real em Óbidos.

Cemitério de Santa Maria inaugurado

Foi inaugurado, no passado dia 27 de Julho, o novo 
Cemitério de Santa Maria, em Trás-do-Outeiro, que 
servirá as populações da freguesia de Santa Maria, das 
localidades do Arelho, Carregal, Trás-do-Outeiro, Bairro 
da Luz e Salgueirinha. Uma obra há muito esperada 
pelos populares, que se juntaram para assistir a esta 
cerimónia de inauguração e benção, que contou com 

SETEMBRO 2002

Autarquia 
8
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a presença do presidente da Câmara Municipal de 
Óbidos, Telmo Faria, dos vereadores José Carlos Araújo 
e Pedro Félix e do prior de Óbidos, Pe. José Luís.
Este novo cemitério tem cinco mil metros quadrados 
e uma lotação de 57 lugares para adultos, 12 lugares 
para crianças e 6 jazidas. O espaço está ainda dotado 
de duas casas de banho, duas arrecadações, de uma 
cozinha e de duas capelas mortuárias.
A obra custou quase 60 mil euros (cerca de 12 mil 
contos), tendo o processo de projecção da estrutura 
e a sua construção demorado oito anos, que segundo 
Sérgio Félix, presidente da Junta de Freguesia de Santa 
Maria, se deveu “a atrasos na execução da obra e a 
processos burocráticos”. A agravar a situação, o facto 
de não ter havido apoio financeiro por parte do anterior 
presidente da Câmara Municipal de Óbidos. “A junta 
teve de custear todo o processo e pagou uma parte do 
terreno, já que houve outra parte que nos foi cedida por 
um morador”, afirmou o autarca.
Para Telmo Faria esta estrutura é muito essencial 
“para toda a população”, garantindo que este é “um 
investimento civil muito importante”. O presidente da 
Câmara Municipal de Óbidos referiu ainda que o actual 
executivo não tem a responsabilidade na execução 
da obra, mostrando-se, “muito satisfeito” com a sua 
concretização.
De acordo com o Pe. José Luís, este novo cemitério de 
Santa Maria é um local para todos, “independentemente 
das ideologias, do modo de pensar e de estar”.

Jovens músicos de todo o distrito 
“invadem” Óbidos

Decorreu de 21 a 27 de Julho, em Óbidos, o VI 
Concurso Regional de Aperfeiçoamento para Jovens 
Músicos de Bandas Filarmónicas, organizado pela 
delegação de Leiria do INATEL. Esta é a primeira vez 
que a iniciativa teve lugar no sul do distrito de Leiria, 
tendo contado com a participação de cerca de 120 
jovens, com idades entre os 12 e os 20 anos, e de 

18 bandas filarmónicas, oriundas de todo o distrito, 
incluindo a do concelho de Óbidos.
Tendo começado com cerca de 60 participantes, este 
evento, ao longo dos anos, tem vindo a aumentar o 
número de presenças, sendo a organização obrigada, 
neste momento, a fazer uma selecção dos inscritos.
A realização deste evento em Óbidos deve-se a uma 
tentativa de descentralização por parte da organização 
que, para além de Leiria, já organizou cursos em 
Pombal e Louriçal.
A festa de encerramento desta iniciativa decorreu 
na Cerca do Castelo de Óbidos, onde uma vasta 
assistência teve a oportunidade de ouvir, entre outros 
temas, “From the World”, “Russian Easter Overture” ou 
“Marchmania”.

PDM em revisão, freguesia a freguesia

Encerrado o complexo trabalho de organizar os pedidos 
e sugestões que foram apresentados durante a fase 
de inquérito público, o executivo municipal está agora, 
freguesia a freguesia, num conjunto de reuniões de 
trabalho, a preparar a proposta da Câmara a apresentar 
à Comissão Técnica de Acompanhamento.

Óbidos candidata-se a centro de treino 
do Euro 2004

Após a análise e visita da Federação Portuguesa 
de Futebol às instalações do Complexo Desportivo 
Municipal e à obra do Hotel Marriot, na Praia d’El Rey, a 
Câmara, dentro dos acordos da Federação Portuguesa 
de Futebol e da UEFA, declarou o seu compromisso de 
garantir todas as condições para a realização do evento. 
A escolha dos centros de treino oficiais do Euro 2004, 
a que este executivo se candidatou, deverá decorrer 
durante este mês de Setembro.

SETEMBRO 2002
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IP6: Duas vias em cada sentido no 
concelho de Óbidos

A segunda parte do troço do IP6, entre Serra d’El 
Rei, concelho de Peniche, e A-da-Gorda, concelho de 
Óbidos, terá duas vias em cada um dos sentidos. Uma 
decisão que surge depois do projecto desta via de 18 
quilómetros, entre Peniche e a A8, ter sido reformulado, 
devido a alterações no estudo de impacto ambiental.
A obra já está no terreno e tem várias frentes de 
trabalho, todas no concelho de Peniche. A segunda 
fase da obra, prevista para o final deste ano, será no 
concelho de Óbidos, esperando-se que, até 2004, este 
último troço do IP6 esteja, finalmente, concluído.
José Leitão, governador civil de Leiria, visitou os 
estaleiros da obra no final do mês de Julho e ficou 
satisfeito com o que viu. Apesar da primeira fase dos 
trabalhos acontecer em Peniche, o responsável afirmou 
que, “em extremo, pode haver aqui um desfasamento 
de meia dúzia de meses” até a obra começar no 
concelho de Óbidos, “o que é compensado com a 
duplicação da via”, sublinhou.
Esta obra, que atravessa parte dos concelhos de 
Óbidos, Bombarral e Peniche foi adjudicada a 1 de 
Julho passado e é um dos grandes anseios dos 
autarcas da região. Para além das A8 e A15, a malha 
de vias rápidas fica melhorada com a conclusão deste 
troço, com ligação ao litoral.
A primeira fase dos trabalhos vai desenrolar-se até ao 
nó da Serra d’El Rei, havendo a hipótese, ainda nesta 
fase, de estender os trabalhos até ao quilómetro 14, já 

no concelho de Óbidos.
Para solucionar os problemas levantados pelo Estudo 
de Impacto Ambiental, vai ser construído um viaduto, 
na zona do Olho Marinho/Amoreira, numa extensão de 
cerca de 1800 metros.
José Leitão garante que “até final do ano, há condições 
de ser lançado o segundo concurso”. No entanto, o 
Governador Civil entende que “pode ser prematuro 
avançar com uma data, porque se os processos de 
expropriações correrem bem, por força do alargamento 
da via, pode avançar-se, ainda com este empreiteiro, 
com uma boa parte do percurso no concelho de 
Óbidos”.
Telmo Faria, presidente da Câmara Municipal de Óbidos, 
afirma que “finalmente outra obra adiada vai começar”. 
O autarca garante que “este IP6 é fundamental”, uma 
vez que vai aperfeiçoar “a centralidade que Óbidos 
ganhou com a A8 e com a A15”. “Ficamos assim mais 
perto, o que deve constituir um motivo de orgulho 
e um bom motivo, por exemplo, para os turistas 
e empresários, ou para a aquisição de residências 
permanentes no concelho”, concluiu.
A empreitada foi adjudicada pelo ICOR - Instituto para 
a construção Rodoviária, ao consórcio Construtora do 
Tâmega, Construtora do Lena, Abrantina e MSF - Moniz 
da Maia, Serra e Fortunato. A empresa Proplano - 
Gabinete de Estudo e Projectos desenvolveu o projecto 
desta obra, orçada em 40 milhões de euros, com um 
prazo de execução dos trabalhos de 720 dias.

10 SETEMBRO 2002
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Mudança de CCR aumenta ajudas ao 
concelho de Óbidos

O Ministro das Cidades, Isaltino Morais, decidiu 
“transferir” para outras regiões 20 municípios que 
fazem, actualmente, parte da Região de Lisboa e Vale 
do Tejo. Uma medida que tem como objectivo fazer 
com que este municípios possam ter mais apoios 
comunitários em 2007.
A decisão foi tomada numa reunião, em Lisboa, que 
juntou os 51 presidentes de Câmara da Região de 
Lisboa e Vale do Tejo, tendo os autarcas ficado 
satisfeitos com os benefícios financeiros que daqui 
advêm.
Em causa está o facto da Região de Lisboa e Vale do 
Tejo ter sido excluída, por Bruxelas, do Objectivo Um, 
por considerar que é já não é uma zona desfavorecida, 
uma vez que o PIB (Produto Interno Bruto) na Área 
Metropolitana da Capital atingiu os 75 por cento da 
média do PIB da União Europeia.
Apesar desta constatação de números, existem 
concelhos incluídos nesta região com índices de 
desenvolvimento claramente abaixo da média 
comunitária, tendo sido prejudicados neste III Quadro 
Comunitário de Apoio, que vigora até 2006.
Com esta decisão, os 20 municípios vão passar a fazer 
parte de outras Comissões de Coordenação Regional 
(CCR), nomeadamente da CCR Centro (Coimbra) ou 
da CCR Alentejo. Uma mudança que fará com que 
concelhos como Óbidos passem a ter um aumento, per 
capita, de 1500 euros (300 contos).

No entanto, e apesar de satisfeitos, alguns autarcas 
da região Oeste, entendem que do ponto de vista 
administrativo a situação tem de ser melhor estudada. 
Concelhos como Óbidos, Torres Vedras ou Lourinhã, 
que estão muito próximos de Lisboa, não querem ir 
tratar passar a tratar dos seus assuntos a Coimbra.
Segundo Telmo Faria, presidente da Câmara Municipal 
de Óbidos, “esta é uma medida puramente pragmática, 
dado que irá aumentar as ajudas ao concelho”, 
situação que “já devia ter acontecido há mais tempo”, 
sublinha. O autarca entende, por outro lado, que “deve 
agora pensar-se nos impactos que esta reorganização 
vai provocar na CCR Centro”, ou seja, é necessário 
“adaptá-la administrativamente para que se consiga 
responder melhor ao aumento de municípios na região 
Centro”.

Produtores de cebola do Sobral da Lagoa 
querem criar estrutura associativa

Os agricultores do Sobral da Lagoa, Óbidos, 
manifestaram o interesse junto da Câmara Municipal 
de Óbidos, através do Gabinete de Desenvolvimento 
Rural, na criação de uma estrutura que defenda os 
interesses dos produtores de cebola, retirando, através 
da organização de agricultores a implementar, as mais 
valias quer comerciais, quer em termos de marketing e 
promoção da famosa cebola do Sobral da Lagoa.
Manifestaram também interesse na possibilidade de ser 
criada uma região demarcada da cebola do Sobral 
da Lagoa, considerando as condições climatéricas na 
região, paralelamente com a boa rentabilidade em 
termos de produção que os agricultores locais têm 
obtido.
Tudo com o objectivo de facilitar a comercialização 
deste afamado produto através da organização de 
produtores que se propõem criar, aproveitando ainda as 
oportunidades que o III QCA proporciona.
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G. D.
A-dos-Negros

12

Grupo Desportivo anima população há 38 
anos

Desde a sua criação, em 11 de Abril de 1964, que o Grupo 
Desportivo e Recreativo de A-dos-Negros tem estado 
ao serviço da população local. Actividades desportivas 
e culturais, conjuntamente com os tradicionais bailes da 
colectividade, têm feito a história desta associação que 
surgiu, precisamente, para animar as populações de A-dos-
Negros e dos lugares à volta.
Frederico Saramago, sócio fundador desta associação 
e, actualmente, presidente da Assembleia Geral, recorda 
que “naquela altura havia uma legislação que proibia a 
realização de bailes e outras festas do género na via 
pública”. E porque a população queria divertir-se, havia que 
encontrar soluções.
No entanto, este não foi facto único para que um pequeno 
grupo inicial começasse a pensar na criação de uma 
colectividade desportiva e recreativa. Na ocasião, o único 
salão que existia era o da paróquia, “mas o pároco 
de então era um pouco avesso a bailaricos, que eram, 
como se sabe, uma das grandes distracções da mocidade 
daquele tempo”, explica Frederico Saramago. “Por tudo 
isto, partimos para a constituição desta colectividade. 
Criámo-la em 1964 e pouco tempo depois, em 22 de Julho 
de 1965, já estávamos a inaugurar o salão”, recorda o sócio 
fundador.
Apesar das boas vontades, o ‘arranque’ desta associação 
não foi fácil. Frederico Saramago lembra que com a criação 
da colectividade acabou por haver uma certa divisão em 
A-dos-Negros. “O clero quis incutir na população a ideia de 
este grupo de pessoas estava a querer dividir a freguesia 

e, por isso, as pessoas mais ligadas à igreja, de início, não 
viram com bons olhos a constituição da associação. Mas, 
na altura, o patriarcado tratou de mudar o pároco e os 
ânimos acalmaram. Os fundadores ainda hoje se sentem 
gratos com o padre Joaquim Venânico, que veio substituir 
o anterior, e que conseguiu conciliar as duas facções”, diz 
Frederico Saramago no meio de um sorriso.
Ideias antigas

Quando o G.D. A-dos-Negros nasceu, as ideias eram 
muitas. Para além dos bailes e festas organizadas para 
toda a população, as diversas direcções tentaram, ao 
longo destes 38 anos, organizar iniciativas de carácter 
desportivo e cultural, para além de avançar com as 
obras de manutenção e ampliação das instalações da 
colectividade.
António Roque, actual presidente da direcção da 
colectividade, afirma que “que uma das ideias iniciais 
era a construção de um campo de futebol”. Uma ideia 
com 38 anos, “mas que ainda não foi concretizada. Falta 
espaço físico e dinheiro”, diz. Mesmo assim, e apesar das 
dificuldades, o G.D. A-dos-Negros é um marco importante 
naquela freguesia. Actualmente com cerca de 200 sócios, 
a associação vive à custa da carolice de muitos, das 
receitas do bar e das quotas dos sócios. 
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Cerimónia de benção da nova sede, em 1965

Ricardo Santos, Hilário Sousa, Frederico Saramago, 
António Roque e Célia Santos



RIO - REVISTA INFORMATIVA DE ÓBIDOS

“A Câmara também vai ajudando dentro daquilo que são 
as nossas solicitações e suas possibilidades”, afirma.
Um dos próximos passos da actual direcção, cujas 
funções terminam no final deste ano, é passar o terreno, 
onde se localiza a sede, para o nome da associação. 
“O terreno foi doado pelo senhor Gentil Ferreira, apesar 
de nós, na altura, o querermos comprar. Uma oferta que 
muito agradecemos. Neste momento, ainda se encontra 
no nome dos herdeiros e vamos tratar desse processo 
para que, de futuro, possamos candidatar-nos a fundos 
comunitários para poder construir a cozinha de apoio ao 
salão, uma obra muito importante para a colectividade”, 
explicou António Roque.
Quanto ao futuro, a ideia é melhorar as actividades já 
existentes, como os torneios de futebol ou as férias 
desportivas para crianças do primeiro ciclo, e avançar 
com outras iniciativas, como o 1º Open de Tiro com 
pressão de ar (13 a 15 de Setembro), ou a Caça ao 
Tesouro (29 de Setembro), “uma actividade que pretende 
mostrar alguns dos aspectos no nosso património natural 
e cultural”, rematou Ricardo Santos, vogal da direcção, 
responsável pelo sector do desporto.

13SETEMBRO 2002

A grande aposta da actual direcção passa por melhorar as 
actividades existentes e preparar outras iniciativas para a 
população

Pe. Joaquim Venâncio no dia da inauguração da sede do G.D. 
A-dos-Negros, em 1965

UMA CÂMARA MELHOR É UMA CÂMARA ABERTA. POR ISSO, A SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE. NA 
PRÓXIMA EDIÇÃO DA RIO VAMOS CRIAR DUAS NOVAS RUBRICAS.

TRIBUNA POPULAR
Coloque as suas perguntas ao Presidente da Câmara Municipal de Óbidos ou aos vereadores. As respostas 
serão dadas na Revista Informativa de Óbidos.

CAIXA DE SUGESTÕES
Número após número queremos que cada munícipe faça a sua sugestão. Em nome de um concelho melhor. 
Com mais participação.

Envie-nos as suas perguntas e sugestões para a Câmara Municipal de Óbidos, Gabinete de Comunicação, 
Largo S. Pedro, 2510-086 Óbidos, ou através do e-mail gcomunicacao@cm-obidos.pt.

A RIO reserva o direito publicar apenas os conteúdos considerados mais importantes.
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Recuperação 
patrimonial em 
Óbidos   
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Telmo Faria reúne com Ministro da 
Cultura

O Presidente da Câmara Municipal de Óbidos, Telmo 
Faria, reuniu com o Ministro da Cultura, Pedro Roseta, 
no passado dia 7 de Agosto. Em cima da mesa 
estiveram diversos assuntos, entre os quais os apoios 
a prestar a Óbidos pelo seu esforço de recuperação 
patrimonial e os projectos culturais que estão a ser 
programados.
Outros assuntos, como a candidatura à UNESCO, a 
classificação da cidade romana Eburobrittium como 
monumento nacional, bem como uma candidatura do 
Santuário do Senhor da Pedra a uma classificação, 
foram também alguns dos temas abordados.
O Ministro da Cultura tomou nota dos assuntos e 
destacou o trabalho que está a realizar-se em Óbidos, 
tendo ficado convidado a uma visita ao concelho dentro 
de algum tempo.

Acção Social Escolar

De harmonia com as atribuições e competências 
dos Municípios em matéria de Educação, decidiu o 
presidente da Câmara avançar para a constituição do 
Conselho Consultivo de Acção Social Escolar (CCASE), 
a quem competirá definir os critérios de atribuição 
de subsídios para livros e material escolar, a alunos 
carenciados que frequentem o ensino básico, nas 
escolas do Concelho de Óbidos.
O Conselho Consultivo de Acção Social Escolar, contará 
com quatro elementos, dois nomeados pela C.M.O. e 

outros dois, nomeados pela Delegação Escolar.
O Presidente da Câmara é representado no CCASE por 
Zélia Maria Arrulo Moniz, Técnica Superior de Serviço 
Social da Câmara, e indicou Elisabete Maria das Neves 
Ferreira Plácido, professora da Escola Básica da Usseira, 
como docente que irá apoiar os trabalhos a desenvolver.
Da parte da Delegação Escolar, o CCASE contará com 
a Delegada Escolar, Elisa Maria Pinto Neves, e com 
Manuela Cabrita Gonçalves Rainha, professora da Escola 
Básica do Olho Marinho.

Grupo Missão para habitação social no 
concelho

No sentido de vir a formalizar junto do Instituto Nacional 
de Habitação, um protocolo de colaboração para 
construção de Habitação Social, foi nomeado um grupo 
de trabalho composto pelo arquitecto José Chaves, 
engenheiro Luís Almeida, a socióloga Vera Delgado, 
a assistente social Zélia Moniz e Inês Galrinho, no 
apoio administrativo, a quem competirá organizar todo o 
trabalho para formalizar a candidatura que concretizará 
o referido protocolo.
Assim, e durante três meses, vai proceder-se ao 
recenseamento de famílias com baixos rendimentos que 
vivam ou pretendam viver no Concelho de Óbidos em 
Habitação Social.
Se for esse o seu caso, dirija-se à Secretaria da Câmara 
Municipal de Óbidos onde poderá preencher uma ficha 
inquérito, ou consulte o site na internet em www.cm-
obidos.pt.

14 SETEMBRO 2002
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Alterações no estacionamento e trânsito

A principal motivação e interesse que milhares de 
turistas e visitantes diariamente encontram na Vila de 
Óbidos é o aspecto e quietude das suas ruas que 
conferem ao Centro Histórico um ambiente tão bucólico, 
peculiar e atractivo.
Assim sendo, um dos problemas mais candentes da Vila 
é o trânsito automóvel e o respectivo estacionamento. 
O desordenamento provocado pelo enorme número de 
veículos aparcados de qualquer maneira e os problemas 
inerentes da circulação automóvel nas estreitas ruas 
pejadas de visitantes, desde logo constituíram uma das 
principais preocupações do executivo recém eleito.
Na tentativa de minorar esses candentes problemas foi 
elaborado um estudo que irá conduzir a breve trecho a 
uma solução satisfatória. Evitando os excessos radicais 
da proibição total de circulação dentro de muralhas, o 
estudo prevê uma alteração significativa no sentido da 
circulação do trânsito dentro da Vila e no controle das 
entradas.
Assim, logo que a firma a quem foi adjudicada a 
aquisição, proceda à montagem dos pilares retracteis, 
a entrada no Centro Histórico passar-se-á a fazer 
unicamente pelas Portas da Sr.ª da Graça e de S. Tiago. 
Os pilares serão accionados por cartões magnéticos 
que serão distribuídos de acordo com o que está 
definido no Regulamento de Trânsito já em vigor desde 
a década de noventa. Quanto ao estacionamento, serão 
definidos e assinalados os locais fora dos quais a 
simples paragem será proibida. Estas medidas irão 
proporcionar a retirada de diversos sinais de trânsito 

15

que muito desfeiam o Centro Histórico da Vila.
Igualmente o estacionamento fora das muralhas foi alvo 
de estudo e irá, dentro em breve, sofrer alterações. 
Foi criado uma nova área de estacionamento entre a 
rotunda da Memória e o aqueduto que permitirá o
aparcamento de cerca de duas centenas de viaturas. 
Esse aumento da capacidade de estacionamento 
possibilitará que os parques da Porta da Vila e da 
Memória deixem de ser gratuitos, rentabilizando e 
ordenando os espaços que, até à data, têm sido mal 
aproveitados.

Trânsito no 
interior da Vila 
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Museu Municipal - Loja

No sentido de valorizar a oferta de bens associados à 
Cultura, Património e Turismo, a Câmara Municipal de 
Óbidos tem vindo a desenvolver um novo conceito de 
Loja do Museu, observando inúmeros outros exemplos 
de lojas associadas a unidades museais por todo o 
mundo.
Deste modo será criado um ponto de vendas no 
Solar da Praça de Santa Maria (onde futuramente será 
instalado o núcleo central da estrutura de serviços 
designada de Museu Municipal), contemplando a oferta 
de um conjunto diversificado de produtos comerciais 
identificativos do Património Cultural, Câmara Municipal, 
etc., ou ainda objectos cujo design ou marca seja 
exclusiva.
A política de gestão da Loja do Museu visa colmatar 
uma evidente lacuna nesta área, embora a actual loja do 
Museu apresente já bastantes produtos de qualidade. 
A abertura da Loja do Museu não pretende, de forma 
alguma, retirar campo de mercado aos lojistas da Vila, 
mas sobretudo complementar a oferta neste domínio 
específico.
Embora seja necessária a rentabilização financeira 
através da venda dos produtos (recuperável para a 
produção de mais produtos ou desenvolver outras 
acções na esfera da cultura), o objectivo primordial 
é disponibilizar materiais com especial incidência 
naqueles que se revestem de um claro sentido 
pedagógico ou de promoção do Património Cultural.
Conhecida como Vila-Museu, Óbidos deverá assumir a 
manutenção da sua identidade como um valor essencial 
e singular, pelo que a par de diversas iniciativas o 
serviço de Loja do Museu deverá ser gradualmente 
estudado e alargado, contribuindo, desta forma, para 
uma maior satisfação dos utentes do Museu e dos 
visitantes da Vila em geral.
Serão áreas específicas dos produtos de loja: 

bibliografia (monografias), catálogos e merchandising 
de exposições temporárias, réplicas e produtos 
inspirados na colecção permanente e património 
material (móvel e arquitectónico), colecção Abílio de 
Matos e Silva (inspirado na sua colecção de artes 
plásticas e cénicas), arte contemporânea e design (a 
partir do trabalho desenvolvido nas galerias e centro de 
artes), produtos infantis ou destinados à comunidade 
escolar, entre outros.
O projecto de instalação da Loja do Museu foi 
desenvolvido por Paula Arez através da empresa de 
design IDASS, a qual tem vindo a desenvolver a nova 
imagem da Câmara.

2116

Arquitectura e 
Urbanismo

16

SETEMBRO 2002



RIO - REVISTA INFORMATIVA DE ÓBIDOS

Freguesia da Usseira com nova sede 
de junta

Depois de 12 anos de espera, o sonho concretiza-se. A 
freguesia da Usseira vai, finalmente, ter uma nova sede 
para a Junta. Um edifício construído de raiz, junto à igreja, 
na rua principal da localidade, e que vai ter uma série de 
valências sociais. 
O lançamento da primeira pedra aconteceu no passado 
dia 10 de Março e o texto da “Memória” do manuscrito, 
depositado na ocasião no local,  não deixa margens 
para dúvidas : o “dia 10 de Março de 2002 é um marco 
histórico para a freguesia da Usseira”, até porque houve, 
até à execução desta obra, “muitos anos de espera, luta 
e muito trabalho por parte dos anteriores executivos da 
Junta de Freguesia da Usseira”.
Paulo Leandro, presidente da freguesia, garantiu que 
com esta obra “todos saem a ganhar”. Para além de vir 
a funcionar com sede da Junta de Freguesia, o novo 
edifício terá uma extensão do posto médico, uma sala 
polivalente destinada a actividades de tempos livres e 
ainda um espaço para uso da Fábrica Paroquial da Igreja.
“Tudo isto é muito importante, porque a Usseira 
consegue, com esta obra, juntar uma série de serviços 
sociais que são essenciais para melhorar a qualidade 
de vida dos cidadãos locais”, frisou Paulo Leandro. Para 
além de dotar de melhores condições físicas a sede 
da Junta de Freguesia, este novo edifício funcionará, 
no piso inferior como ATL (Actividades Tempos Livres). 
“Como a sede fica junto da escola, os alunos e todos os 
jovens terão um espaço onde poderão passar os seus 
tempos livres”, sublinha o autarca”, acrescentando que, 
em breve, será criado, no mesmo local, um espaço de 
internet para todas as pessoas que necessitem de utilizar 
as chamadas novas tecnologias.
Em termos de saúde, também há uma clara mais valia. O 
espaço é suficiente e “vai ao encontro das necessidades 
da população”. “É nossa ideia termos um médico uma 

ou duas vezes por semana nesta extensão de saúde 
para que este serviço esteja mias perto da população”, 
salientou ainda o presidente da Junta de Freguesia.
O novo edifício está orçado em cerca de 274 mil euros, 
havendo uma comparticipação por parte da Direcção 
Geral da Administração Local de 34 mil euros. O restante 
é financiado pela Câmara Municipal de Óbidos.
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Uma cidade romana cheia de historia 
para contar

Em 1994, as obras para a construção das estradas IP6 
e IC1 puseram a descoberto vestígios arqueológicos 
da época romana, que motivaram a realização de 
escavações. No seguimento destes trabalhos, em 1995, 
foi detectado um edifício que veio a ser identificado 
como Fórum.
Segundo Plínio-o-Velho, escritor romano do século I, 
existia uma cidade romana entre Leiria (Collipo) e 
Lisboa (Olisipo), chamada Eburobrittium. Estava, assim, 
descoberta a cidade referida por este escritor, cuja 
localização se desconhecia.
A cidade situa-se numa colina de encosta suave, tendo 
a circundá-la, a sul e nascente, montes um pouco mais 
elevados, a norte, uma quase planície (com um ligeiro 
declive) e a poente, uma várzea semi-circular onde, 
julga-se, na época romana terminava a Lagoa de Óbidos. 
A Estação Arqueológica insere-se na Quinta das Flores 
(propriedade da Associação Nacional de Farmácias), 
freguesia das Gaeiras.
Com os elementos disponíveis até ao momento, julga-se 
que a cidade foi construída no tempo de Augusto, 
provavelmente no último decénio do século I a.C., e 
sobreviveu até à segunda metade do século V d.C.. 
No entanto, alguns dos espaços foram posteriormente 
reocupados, como se constacta pela existência de dois 
edifícios Medievais/Modernos.
A cidade tem sido objecto de escavações arqueológicas, 
em campanhas anuais (dois a três meses - suportadas 
financeiramente pela Câmara Municipal de Óbidos e pela 
Associação Nacional de Farmácias), que possibilitaram já 
a descoberta de 12 estruturas romanas, entre os quais o 
Fórum e as Termas e três medievais/modernas.
O Fórum encontra-se parcialmente escavado. No 
entanto, e face a uma sondagem realizada em 1995, 
foi possível determinar o seu comprimento. Este edifício 
mede 43,20 metros de largura, por 64,80 metros de 

comprimento, o que corresponde à proporção de dois 
terços preconizada por Vitrúvio (arquitecto romano
do séc. I).
Presentemente estão a descoberto três tabernae e norte 
e oito a poente. Deste lado existe ainda um pequeno 
vão, que poderá corresponder a uma escada e uma sala 
parcialmente dividida, que terá servido como tabularium 
e/ou aerarium. No lado sul situar-se-ia a Basílica, de dois 
tramos, aberta para o pátio interior. O tempo deverá estar 
sob a estrada IP6.
Também as Termas se encontram parcialmente 
intervencionadas. De momento estão escavados o 
lacónico, com uma piscina circular com 3,40 metros de 
diâmetro interno, apresentando dois degraus, cada um 
com 30 centímetros de largura, uma sala de banheiras, 
uma de repouso, um praefurnium e um corredor 
de serviço.
Estes dois edifícios não se encontram integralmente a 
descoberto, uma vez que estão, parcialmente, sob a 
estrada IP6.
O espólio recolhido encontra-se no Gabinete de 
Arqueologia da Câmara Municipal de Óbidos, situado no 
Museu Municipal, estando algum em exposição.
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Que tipo de função desempenha na 
Câmara Municipal de Óbidos?
Sou auxiliar de serviços gerais. Faço limpeza no edifício 
da Câmara Municipal de Óbidos, no Museu e onde 
quer que seja necessário, ou seja, nos locais que sejam 
pertença da Câmara Municipal.

De todas as acções que o Município 
tem realizado ou vai realizar, o que 
destacaria?
Na minha opinião, acho que não há nada a destacar. 
No entanto, entendo que tem havido uma maior 
preocupação em melhorar as condições de trabalho 
dos funcionários, o que me satisfaz bastante. Olhe, até 
já tenho uma farda de trabalho, o que já é um bom 
começo...

Que sugestão gostava de fazer à 
Câmara Municipal de Óbidos?
Acho que está tudo a funcionar bem. É preciso é 
continuar.

Que tipo de função desempenha na 
Câmara Municipal de Óbidos?
Sou motorista de transportes colectivos. No entanto, 
neste momento, estou a trabalhar com a equipa 
de alcatroamento e pavimentação de estradas da 
autarquia.

De todas as acções que o Município 
tem realizado ou vai realizar, o que 
destacaria?
Fazem-se muitas coisas. Mas penso que os concertos 
que se realizaram, este Verão, na Cerca do Castelo 
foram uma iniciativa que chamou, de facto, muita gente 
a Óbidos.

Que sugestão gostava de fazer à 
Câmara Municipal de Óbidos?
Penso que tudo está a funcionar como deve ser. Só não 
se faz mais porque não se pode.
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Maria Augusta Lopes

Idade
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Nome
Acácio Santos

Idade
41
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01 de Julho de 2002
Foi aprovada por maioria a proposta de regulamento de 
estacionamento limitado. O documento  vai agora para 
apreciação e eventual aprovação da Assembleia Municipal.

Foi aprovado por unanimidade, a proposta de regulamento de 
instalação, exploração e funcionamento dos estabelecimentos 
de hospedagem. Segue agora para apreciação e eventual 
aprovação da Assembleia Municipal.

15 de Julho de 2002
Foi deliberado por unanimidade conceder um subsídio no valor 
de 7.971,96Đ à Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de 
Santa Maria, para pagamento de factura respeitante às obras de 
conservação e restauro da Capela da Ordem Terceira.

05 de Agosto de 2002
Foi aprovado por unanimidade atribuir um subsídio no valor de 
6.560,28Đ à Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Santa 
Maria de Óbidos para pagamento das despesas com as obras 
de restauro da capela do Bairro de Nª. Sra. da Luz. 

Foi aprovado por unanimidade um conceder um subsídio no 
valor de 17.457,93 Đ à Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia 
de Santa Maria de Óbidos com vista à reconstrução do muro da 
Capela do Arelho.

Foi aprovado por unanimidade a atribuição de um subsídio à 
Santa Casa da Misericórdia da Vila de Óbidos, no valor de 
7.500Đ, para fazer face a parte das despesas efectuadas com 
a compra de material e mão-de-obra, referentes às obras de 
ampliação do espaço de estacionamento nas novas instalações 
do Lar de Idosos da Santa Casa.

Foi aprovado por unanimidade o protocolo de construção da 
sede da Junta de Freguesia da Usseira.
A Câmara tomou conhecimento, através do Gabinete de 
Desenvolvimento Rural, dos estragos provocados pelos ventos 
ciclónicos dos dias 31 de Julho e 01 de Agosto de 2002, que 
provocaram avultados prejuízos materiais.

19 de Agosto de 2002
Foi aprovado por unanimidade a atribuição de um subsídio 
no montante de 15.000,00Đ à Fábrica da Igreja Paroquial da 
Freguesia de S. Pedro para fazer face à recuperação do tecto e 
do piso superior do coro alto da Igreja de S. João.

Foi aprovado por unanimidade o relatório final da obra de 
“Iluminação do Campo de Treinos no Complexo Desportivo de 
Óbidos”. O executivo decidiu adjudicar definitivamente a obra, 
orçada em 45.841,60Đ, sendo o prazo de execução de 100 dias.

DELIBERACOES

22 SETEMBRO 2002

Reorganização dos Serviços torna 
licenças de obras mais rápidas
Entre um conjunto de medidas que estão a ser tomadas 
no Sector das Obras Particulares, a fim de prestar um 
serviço mais aperfeiçoado e até mais rápido, decidiu 
o executivo, sob proposta do Presidente, deliberar no 
chefe de Serviços Técnicos a emissão de licenças de 
obras particulares. Na prática, com a arquitectura e 
as especialidades aprovadas, o requerente deixa assim 
de ter que esperar pela deliberação camarária para a 
emissão de licenças.

Reformas em curso
Após um conjunto de medidas internas na 
reorganização de alguns serviços, desenvolvido desde 
Janeiro, procede-se agora a uma reforma orgânica e 
a uma reestruturação dos serviços, com vista a uma 
Câmara mais moderna e mais eficaz. Procedimentos, 
recursos humanos, organização e tecnologia são alguns 
dos itens que estão a ser analisados aprofundadamente. 
Nesse processo, foi lançado um convite a todos 
os funcionários para fazerem chegar sugestões e 
propostas, num processo que se quer participado e que 
visa prestar melhores serviços ao cidadão.
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Gabinete de Apoio ao 
Desenvolvimento Rural
José Filipe Leitão Ribeiro

Horário de Atendimento:
Terças-Feiras e Quintas-Feiras  
9:00 / 13:00

Por forma a facilitar o 
atendimento, as entrevistas 
deverão ser previamente 
marcadas.

Atendimento Geral  
Tel.: 262 955 000 
Fax - 262 955 001
c.m.obidos@mail.telepac.pt
 
Gabinete de Apoio ao 
Presidente:
Tel.: José Parreira 
262 955 000
gap@cm-obidos.pt

Gabinete de Apoio à 
Vereação:
Ricardo Capinha 
Tel.: 262 955 000
gav@cm-obidos.pt
 
Gabinete de Cultura:
Sérgio Gorjão
Tel.: 262 955 000
cultura@cm-obidos.pt

Gabinete de Turismo:
Francisco Salvador
Tel.: 262 955 000
turismo@cm-obidos.pt

Gabinete de Comunicação:
Luís Santos Félix / David 
Vieira 
Tel.: 262 955 000
gcomunicacao@cm-obidos.pt

Museu Municipal de Óbidos   
Tel.: 262 955 010

Biblioteca Municipal de 
Óbidos 
Tel.: 262 955 009
info@bib-obidos.rcts.pt
 
Casa da Música 
Tel.: 262 955 017

Posto de Informação de 
Turismo
Tel.: 262 959 231

Auditório São Tiago
Tel.: 262 955 018

Pavilhão Gimnodesportivo 
Tel.: 262 955 019

R.T.O. - Região de Turismo 
do Oeste  
Tel.: 262 955 060
r.t.oeste@mail.telepac.pt

Bombeiros Voluntários de 
Óbidos 
Atendimento Geral  
Tel.: 262 959 305/ 134/ 700

Protecção Civil 
Tel.: 262 955 015 

Para mais informações 
consulte a nossa página na 
internet em: 
www.cm-obidos.pt

ACCCRO - Associação 
Comercial de Caldas da 
Rainha e Óbidos
Tel.: 262 959 903
acccro@netvisao.pt

Junta de Freguesia de  
A-DOS-NEGROS
Tel.: 262 958 602
 
Junta de Freguesia de 
AMOREIRA
Tel.: 262 969 334

Junta de Freguesia de 
GAEIRAS
Tel.: 262 958 447
 
Junta de Freguesia de 
OLHO MARINHO
Tel.: 262 969 103

Junta de Freguesia de 
SÃO PEDRO
Tel.: 262 959 298
 

Junta de Freguesia de 
SANTA MARIA
Tel.: 262 959 977
 
Junta de Freguesia de 
SOBRAL DA LAGOA
Tel.: 262 968 630
 
Junta de Freguesia de 
USSEIRA
Tel.: 262 950 588
 
Junta de Freguesia de 
VAU
Tel.: 262 968 670

 

CONTACTOS  ÚTEIS

Nome

Morada

Código Postal             Localidade

e-mail:

Câmara Municipal de Óbidos - Gabinete de Comunicação
Lg. de São Pedro 
2510-086 Óbidos

Desejo receber o Revista Informativa de Óbidos

Atendimento ao Público 
do Executivo 
Presidente da Câmara
Dr. Telmo Faria

Horário de Atendimento:
Terças-Feiras  
9:00 / 13:00 - 14:00 / 17:00

Gabinete dos Vereadores
José Carlos Julião Araújo
Pedro José Barros Félix 

Horário de Atendimento:
Terças-Feiras 
9:00 / 13:00 - 14:00 /17:00



REVISTA INFORMATIVA DE ÓBIDOS

SETEMBRO  2002

ÓBIDOS 
ESPECTACULAR!
IP6 com 
4 vias

Regulamento 
de trânsito             

G.D.
A-dos-Negros

Loja
Museu

R
IO

 - R
E

V
IS

TA
 IN

FO
R

M
A

TIV
A

 D
E

 Ó
B

ID
O

S
A

no 1
N

º 3
D

ata S
etem

bro 2002
D

irector: P
residente da C

âm
ara M

unicipal de Ó
bidos

Telm
o H

enrique C
orreia D

aniel Faria   
P

ropriedade: C
âm

ara M
unicipal de Ó

bidos
E

ditor: D
avid V

ieira 
D

esign G
ráfico: LA

VA
design

Fotografia: A
rquivo da C

âm
ara M

unicipal de Ó
bidos

Im
pressão: G

TO
 2000 - S

oc. de A
rtes G

ráficas, Lda.
D

epósito Legal 6550/84
Tiragem

: 4000 E
x

P
ublicação M

ensal 

INFO  MAIL


